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A coluna que sustenta a Loba tem mais de 2 mil anos 

Marchetti na W-3, em 1959: um pioneiro 
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Italianos ajudaram a construir a nova capital 
Os primeiros chegaram ainda em 1956, e se instalaram na Cidade Livre, onde trabalhavam 

EUGENIO NOVAES 

Marchetti veio, viu e venceu 

Tradicão se mantém 

CARMEN CRUZ 
Da Editaria 
de Cidade 

No alto-falante espe-
tado na ponta do pos-
te central da Cidade 
Livre, trepidava um 

- baião prazeiroso. 
_Mais tarde, os solitá-
rios haveriam de 
marcar encontros 
com raparigas facei-
ras. Os namorados 
ofereceriam músicas. Era 
manhã de 1957 e os traba-

, lhadores se preparavam 
para mais um dia de se-

'. meadura da nova capital. 
O locutor, um brasileiro 
que só encerrava a progra-
mação quando ninguém 
mais se dispunha a pagar 
pelos seus préstimos, pa-
rou a música, de repente, 

, para anunciar a chegada 
de um novo disco. 

E agora, meus ami-
' gos, vamos transmitir um 
disco espetacular, que lou-
va à juventude... 

( Era grande a expectati-
va ). Segundos depois, o 

, alto-falante distribuía, re-
' túrribante, para toda a co-
munidade, a marçha "G io-
vineza! G iovineza! ", ex-
pressão máxima do fascis-
mo de Benito Mussolini. Os 
mais de 30 italianos da ci-
dade foram sacudidos pelo 
,compasso. Não viram se, 
inocentemente ou não, ai-

, gum brasileiro deixou-se 
embalar, mas não tiraram 
os olhos do italiano Ales-
sandre, que era caixa de 
um pequeno circo instalado 
nas imediações. Com  um 
brilho assustador no rosto, 
Alessandre largou tudo o 
que fazia e saiu correndo 
para comprar o disco. 

Dezenas de episódios co-
mo este são temperados 
com muito humor pelos ita-
lianos que vieram para 
Brasília, quando a cidade 
sequer engatinhava. De-
rnocratas, socialistas, libe-
rais, comunistas e até fas-
cistas, não importa. Eles 

. vivem "amalgamados" 
com o povo brasiliense e só 
têm de diferente as 'em-

: branças da Itália que ficou. 
Monárquica ou republica-

' na, destruída ou emergindo 
das cinzas. 

O italiano está em 
Brasília desde 1956, quando 
o engenheiro Giorgio Vene-
ziani, natural de Torino, 
Norte da Itália, veio ver de 
perto o que se anunciava 

; com tanta euforia no Rio de 
Janeiro. -Era proprietário 
de uma marmoraria na-
quela capital e aqui no pla-
nalto foi responsável pelo 
mármore colocado no Pa-
láçio da Alvorada, no Con-
gresso Nacional, na Cate-
dral e em dezenas de outros 
prédios públicos. 

Giorgio Veneziani morou 
com toda a família em um 
barraco de tábua, ao lado 
de onde seria construído o 
Alvorada. Acompanhou o 
crescimento da cidade com 
"espantosa dedicação e 
talais recentemente foi con-
vidado pelo arquiteto Os-
car Niemeyer para forrar 
de mármore o Panteão da 
Liberdade Tancredo Ne-
ves. 

Hoje, a colônia italiana 
no Distrito Federal é calcu-
lada pelo Departamento de 
Polícia Federal em mais de 
2 mil pessoas, consideran-

' do os filhos e netos de ita-
lianos de origem. Grande  

parte da colônia participa 
de atividades nos setores 
da construção civil e do co-
mércio. Outros se dedicam 
às atividades agrícolas e 
muitos são religiosos liga-
dos à Nunciatura Apostóli-
ca no Brasil. Os dados da 
Polícia Federal incluem 
italianos e descendentes de 
toda a região Geoeconômi-
ca de Brasilia. 

Nos cinco primeiros anos 
de vida, 1956 a 1960, 
Brasília recebeu cerca de 
40 imigrantes italianos que 
se instalaram na cidade li-
vre e se ocupavam princi-
palmente do trabalho bra-
çal, nas construções. De-
pois de uma reunião na en-
tão Velhacap, numa tarde 
de 1957, o representante 
dessa comunidade, Giovani 
Simonini, de Barga, foi in-
terpelado: 

— Senhor cônsul, quantos 
italianos temos em 
Brasília? 

Haiovani se apressou em 
responder que deviam ser 
em torno de 40 mil. 

— Faço votos que o quan-
to antes sejam 400, 4 mil ou 
40 mil, porque precisamos 
dos italianos no Planalto. 

As palavras eram do pre-
sidente da República, Jus-
celino Kubitschek, que con-
solidava as relações já es-
tabelecidas entre os imi-
grantes e os brasilienses. 
Os italianos que acredita-
ram em Brasília saíram na 
sua maioria, de São Paulo, 
onde até então se dedica-
vam à agricultura ou ao pe-
queno comércio, movidos 
pelo espírito desbravador 
— que também os arrancou 
da terra natal. 

Outros vieram de Goiâ-
nia, como a italiana Adeile 
faleci, que chegou em 1956 
quando Brasília era habita-
da por cobras, emas ele-
gantes e veados. "Uma 
santa mulher" — lem-
bram, com carinho, seus 
amigos. Foi ela quem abriu 
o primeiro restaurante ita-
liano na Cidade Livre. Veio 
com Gastone Zavarroni 
que instalou o Hotel Belve-
dere, que começou sob uma 
grande lona. 

No período da seca, Za-
varroni adiantava a cons-
trução, mas em centenas 
de noites os seus hóspedes 
deitavam e ficavam admi-
rando as estrelas. Quando 
havia chuva a lona aleriga-
vaa todos. Os quartos eram 
bem pequenos e Zavarroni 
tinha um papagaio que era 
insuportável. Durante um 
temporal — que mais pare-
cia um dilúvio — o papa-
gaio começou a cantar, no 
meio da noite: "Lá em casa 
não I em água nem pra cozi-
nhar". Os hóspedes quase o 
mataram. 

SOLIDARIEDADE 
Se as chuvas do Planalto 

serviram para registrar a 
hospitalidade de Zavarro-
ni, a seca e os incêndios que 
reduziam a cinzas inúme-
ros barracos da Cidade Li-
vre também marcaram a  

solidariedade de outro ita-
liano. Ugo Buresti, que ain-
da mora em Brasília, à 
época representante de 
materiais de eletricidade, 
salvou quase todo o acam-
pamento da destruição du-
rante um incêndio. Os bar-
racos eram construídos 
muito próximos uns dos ou-
tros e quando o fogo come-
çava de um lado ia até o 
fim da rua. 

No segundo grande in-
cêndio na Cidade Livre, ao 
perceber que nenhum bar-
raco ficaria em peé se o fo-
go não fosse interrompido, 
Ugo Buresti pediu ajuda 
aos amigos e destruiu, em 
minutos, o seu próprio bar-
raco. Buresti mora hoje em 
uma grande casa no Setor 
de Mansões, no Lago. Du-
rante muito tempo foi o 
presidente do Rotary Clube 
em Brasília. 

A comunidade italiana 
está espalhada pelo Plano 
Piloto e cidades-satélites. 
Os que se ocupam da agri-
cultura se concentram no 
município de Luziânia e 
pouco contato fazem com 
os imigrantes da cidade. 
No início da década de 60, 
eles tentaram se reunir 
fundando o Círculo Italo-
Brasileiro, que funcionava 
na 704 Sul, mas o despren-
dimento e a descontração, 
que marca a vida do italia-
no onde quer que ele esteja, 
impediu que o círculo se so-
lidificasse. O representan-
te do governo italiano em 
Brasília. Giovani Simonini, 
fundou, quase à mesma 
época, uma escola chama-
da Escola Italiana Américo 
vespúcio, mas os cursos 
não atraíram ninguém e a 
escola açabou poucos me-
ses depois. 

Mas, outra família italia-
na que fincou raízes no Pla-
nalto, a dos irmaõs Stra-
guadanio, há 15 anos faz 
funcionar no Plano Piloto o 
In§tituto de Língua Italia-
na  na 307 Nor-
te. Vincenzo Stranguadanio 
tern mais de 200 alunos, na 
maioria brasileiros, traba-
lha com mais dois professo-
res e ensina desde o bê a bá 
até a história de seu país. 

Os brasilienses, entre-
tanto, podem considerar-se 
privilegiados em ter à sua 
escolha mais de 20 casas 
especializadas em culiná-
ria italiana. As fantásticas 
manobras que as massei-
ras fazem com os espague-
tes. ravioles, as lasanhas, 
taliatelas e outras massas, 
podem ser encontradas a 
qualque.cternpa,im_bars._ 
restaurantes, pizzarias e 
cantinas, cada dia mais 
originais. A Cantina Ane-
ma & Cuore, de Neuza 
Joanna Orlando é a mais 
recente novidade. 

Não há, entretanto, um 
espaço para a divulgação 
da cultura italiana em 
Brasília. Com  o fim do 
Círculo Italo-Brasileiro, 
ainda ficou a Associação 
Cultural Brasília/Itália, 
atualmente presidida por 
Andrea Bastianon, só que 
ela existe apenas no papel. 
A Embaixada se ocupa em 
promover algumas mos-
tras.de filmes italianos, ou 
reunir a comunidade com 
esparsos coquetéis em da-
tas especiais. A comunida-
de se ressente de um espa-
ço para a explosão da músi-
ca, da dança, do teatro e 
das artes plásticas, que es-
tão contidas no seio das 
famílias italianas no DF. 

Os imigrantes italianos 
não falam muito da Ordem 
Soberana e Militar de Mal-
ta, apesar de  suas origens 
estarem na aristocracia 
italiana e na própria Igre-
ja. Criada no século XII, 
em função das primeiras 
cruzadas, a Ordem só acei-
tava pessoas que compro-
vadamente fossem de 
famílias nobres. Em 
Brasília, a Ordem de Malta 
está sediada em um prédio 
com grades verdes, uma 
fachada em vermelho e 
branco, e um toldo com 
uma grande "estrela de 
malta", na CRN 507. 

Alguns imigrantes resi-
dentes em Brasília, como 
Giovani Simonini ou o pró-
prio conselheiro cultural da 
Embaixada, Picheca, 
referem-se à Ordem como 
sendo uma organização be-
neficiente ou de caráter fi-
lantópico. Pela sua histó-
ria, entretanto, a Ordem é 
um dos mais fortes orga-
nismos de extrema-direita 
no mundo atual. O estudio-
so da Soberana Ordem, que 
usa o nome de Françoise 
Hervet, divulgou recente-
mente um trabalho na re- 
vista 	CovertAction, 
norte-americana, 	mos- 
trando situações em que, 
embaraçosamente, a Or-
dem sempre esteve dirigin-
do e financiando operações 
militares contra "Estados 
e idéias considerados 
ameaçadores ao seu pode- 

rio". 
Segundo Françoise, ser 

um "cavaleiro" da Ordem 
implica, não só participar 
de ce rim õn i á S-tle-i-ni c lução-;--  
com roupas próprias dos ri-
tos feudais, mas adotar 
uma ideologia em que so-
ciológica e psicologicamen-
te fica predisposto a funcio-
nar como "tropa de cho-
que" das forças reacioná-
rias católicas. Ele fala de 
uma Ordem contribuindo 
para a ascensão de Hitler, 
condecorando espiões na-
zistas que atuaram na 
União Soviética, influen-
ciando a nomeação de es-
calões da CIA, ou se unindo 
a americanos contra a re-
volução bolchevique. Fran-
çoise comenta também a 
estreita ligação entre a Or-
dem e o Vaticano, deta-
lhando ainda reuniões de 
seus membros com os inte-
grantes da fascista Loja 
maçônica P-2 italiana. 

O mesmo documento 
mostra uma Ordem com-
prometida com forças rea-
cionárias, ostentando sem-
pre a fachada de "organi-
zação humanitária, alta-
mente preocupada com o 
sofrimento dos pobres e en-
fermos de todo o mundo". 
Suas articulações, e a 
transferência de milhares 
de dólares de um canto a 
outro do mundo em nome 
de uma disposição em eli-
minar a lepra das Améri-
cas. 

Tudo começou 
com D. Bosco 
O envolvimento de imi-

grantes italianos com 
Brasília começou muito an-
tes de sua inauguração. 
Em 1883, foi um italiano, de 
Castel Nuovo, quem profe-
tizou a construção da Capi-
tal da Esperança em terras 
do Planalto Central. Dom 
Bosco é reconhecido pelo 
Governo do Distrito Fede-
ral como o Patrono de 
Brasília. Na consolidação 
do sonho de Dom Bosco os 
italianos desempenharam 
papel fundamental. 

Um dos pioneiros dessa 
colónia, o embaixador En-
rico Giglioli, que se casou 
com uma brasileira e ainda 
hoje mora em Brasília, foi 
o grande responsável pela 
transferência de uma colu-
na, de mais de 2 mil anos de 
idade, de Roma, para sus-
tentar uma réplica da Loba 
Romana, em frente ao Pa-
lácio do Buriti, sede do Go-
verno do DF. Foi ele quem 
promoveu ainda a caracte-
rização das semelhanças 
entre Brasília e Roma que, 
com a diferença de quase 
30 séculos de idade, têm a 
mesma data de fundação: 
21 de abril. 

O governador José Apa-
recido não perdeu oportu-
nidade de enumerar as 
coincidências que marcam 
as duas cidades e sugere 
que, a exemplo de Roma 
como capital que deu ori-
gem a uma grande nação, 
Brasília seja o início de 
uma nova época para o 
Brasil. 

Falar que o primeiro ita-
liano a chegar em Brasília 
foi o engenheiro Veneziani 
é pouco para essa gente. A 
boca pequena foram falar 
para o comerciante Giova-
ni Simonini, hoje da Gene-
rali do Brasil e ele passou 
adiante, que quando era ce-
lebrada a primeira missa, 
ao redor do cruzeiro impro-
visado, autoridades civis e 
militares se esforçavam 
para uma maior reflexão, 
mas não conseguiam. E 
que havia uma meia dúzia 
de índios que aproveitava a 
ocasião e vendia flechas, 
arcos e outros objetos, que 
hoje são encontrados em 
abundância nas lojas de 
souvenirs. 

Intrigado com a ousadia 
dos índios, Israel Pinheiro 
resolveu pôr um fim àquela 

asittlacãoaalarnados índios fa-
lava e gesticulava mais 
queos outros, conseguindo 
em pouco tempo vender 
quase tudo o que trouxera. 

Mas, para ele, o fato que 
mais marcou a disposição e 
a luta do italiano na Cidade 
Livre, foi a experiência do 
marquês Marino, de tradi-
cional família de Nápoles. 
Em 1957, Marino se desen-
tendera com um tio, na Itá-
lia. O tio não quis perdoa-
lo. Comprou uma passa-
gem para o Brasil e despa-
chou Marino, para além-
mar. 

O marquês Marino com-
prou um Tornicrof — cami-
nhão alto, como os utiliza-
dos na Primeira Guerra 
Mundial — e viajou Brasil 
adentro. Vários dias de-
pois, tentando ainda man-
ter a postura elegante, pre-
judicada pela poeira e pe-
los solavancos, Marino che-
gou a Brasília vindo direto 
à Novacap, onde todos ti-
nham suas tarefas difini-
das. 

Pensou que poderia 
transportar mercadorias 
para o abastecimento da 
comunidade, ou ainda car-
regar os trabalhadores, ou 
até mesmo material para 
construções. Só que igno-
rando a preocupação de 
Marino em manter sempre 
as luvas limpas, a Novacap 
o mandou coletar lixo nas 
ruas. A imagem do mar-
quês Marino, vestido em al-
ta elegância ao volante do 
Tornicrof, era simplesmen-
te surrealista e ainda hoje é 
lembrada pela colônia. Ma-
rino conservava os vidros 
fechados para se livrar do 
mau-cheiro, enquanto dois 
homens fortes corriam 
com as latas de lixo em di-
reção ao carro. Todo dia, lá 
vinha Marino com as mi-
lhares de moscas. Depois, 
voltou para a Itália. 

O primeiro carro de pas-
seio a chegar a Brasília foi 
o dodge de cor branca, com 
portas de madeira, de pro-
priedade do italiano Marco 
Marchetti, que havia dei-
xado Pesaro, no centro-
norte da Itália para um 
passeio na América do Sul 
e resolveu ficar no Brasil. 
Foi trabalhando na Ligth, 
no Rio de Janeiro, que ele 
conheceu o. coronel Uzeda. 
Aconselhado a acreditar 
em Brasília, não pestane-
jou. 

Chegou em março de 
1957, trazendo uma fabri-
queta de tijolos. Toda a co-
munidade lembra que du-
rante as primeiras noites 
Marco Marchetti não dei-
xou ninguém dormir, ten-
tando fazer funcionar a sua 
engenhoca, por acreditar 
que ela ainda lhe renderia 
muito dinheiro. Se hospe-
dou no Hotel Belvedere, de 
Zavarroni e trabalhou sem 
medir esforços durante os 
primeiros anos no Planal-
to. 

Conseguiu fazer sua casa 
no Núcleo Bandeirante, 
mas em 1958 venceu uma 
concorrência para cons-
truir uma ponte no rio Ca- 

sil Simonini deixou um em-
prego de funcionário públi-
co na Itália, mas a tropica-
lidade.brasileira não o dei-
xou voltar. Eram tempos 
negros na Itália, 1946, pois 
apesar do fim do regime 
fascista, o país caminhava 
para a República em meio 
a grande destruição. Um 
navio norte-americano, 
que segundo ele, era movi-
do mais a uísque que a óleo 
cru ( risos), o levava para 
um cruzeiro pela América 
do Sul, mas a simpatia de 
uma família paulista o con-
venceu a f icar no Brasil. 

Viveu em São Paulo co-
mo representante de algu-
mas empresas italianas e 

A alegria extravagante 
que distingue uma família 
italiana das demais é um 
tempero muito especial 
que Neuza Joanna Orlando 
faz questão de preservar. 
Com  a firmeza e a decisão 
que só um descendente de 
italiano pode conhecer, ela 
se uniu aos filhos e decidiu 
transferir para uma canti-
na muito original os gran-
des almoços e jantares que 
dava em sua casa. 

Neuza Orlando é neta de 
italianos e veio para 
Brasília em 1961, quando o 
pai faleceu em São Paulo. 
Trabalhou com advogados 
da Antárctica e depois 
prestou cuncurso público 
indo para o Senado, onde 
está até hoje. Com  47 anos, 
Neuza realizou um sonho 
que era de toda a família: 
abriu a Cantina Anema & 
Cuore, na CLS 

E na Anema & Cuore que 
ela e os filhos, Maurício, 24 
anos, Marcelo, 21 e Eduar-
do, 17, além da nora Débo- 

nabrava, entre as cidades 
de Uruaçu e Gurupi, na 
Belém-Brasília, e por lá fi-
cou seis meses. Trocou o 
dodge por dois caminhões 
velhos e foi para Goiânia. 
Ali, encheu o caminhão de 
operários e subiu para 
Uruaçu. Quando voltou sua 
casa havia sido invadida. 
Foi trabalhar de novo no 
Instituto de Aposentadoria 
dos Bancários, na 108 Sul, e 
só muitos anos depois reali-
zou as primeiras obras co-
mo empreiteiro. 

Em 1962 trocou uma casa 
na W/3 Sul pelo terreno on-
de hoje está o San Marco 
Hotel. A obra só foi con-
cluída em 1983. Com  a mu-
lher Rosalba Magi e os três 
filhos, Marco Marchetti 
mora no próprio hotel. Fala 
da colônia italiana como 
uma colônia solta onde ne-
nhum italiano quer se sub-
meter a outro. "O italiano é 
rebelde por natureza", jus-
tifica. 

Ele foi um dos fundado-
res do Círculo Italo-
Brasileiro e acredita que 
de uma forma ou de outra 
os italianos em Brasília 
precisavam estar mais uni-
dos uns com os outros. 

dor da Generalli do Brasil, 
uma companhia de segu-
ros, e terminou recente-
mente um livro sobre os 20 
primeiros anos da colônia 
italiana em Brasília, mas 
vai deixar ao filho Raoul Si-
monini a satisfação de pu-
blicálo. Aos 78 anos de ida-
de, Simonini ainda pratica 
esportes e tem uma memó-
ria de fazer inveja a toda 
essa giovineza de hoje. E a 
pessas mais alegre e extro-
vertida da Generalli. De 
dois em dois anos viaja pa-
ra a Itália e "se pudesse pe-
garia um jipe e iria por es-
se Brasil afora conhecer a 
região amazônica", afir-
ma, imperativo. 

ra Pinheiro Machado. dei-
xam transbordar a alegria 
contagiante e a animação 
que só o ritmo da tarantela, 
acentuada pelas batidas 
dos guisos e pandeiros, 
amarrados aos pés das me-
sas, pode enriquecer. Ela 
reúne todos os amigos que 
apreciavam as tradicionais 
massas servidas em sua 
casa, conquistando tam-
bém a simpatia de brasilei-
ros,que nunca haviam ex-
perimentado seus pratos, 
como é o caso do funcioná-
rio da Caixa Econômica 
Federal Paulo Jorge, que 
na última sexta-feira sabo-
reava um prato à moda da 
casa. 

Além de boa música ita-
liana, dos pratos prepara-
dos cuidadosamente sob a 
sua vigilância, e do am-
biente, italianos e brasilei-
ros podem encontrar os 
melhores vinhos, entre os 
quais os italianos Corvo di 
Salaparut e o Chianti Ruf fi-
no. 

Um porta-voz da colônia 
Representar o povo ita- em junho de 1957 chegou a 

liano no Distrito Federal Brasília, passando por 
durante todos esses anos é Goiânia. Aqui abriu uma 
privilégio para o veterano loja de móveis que nem no-
Giovani Simonini de Bar- me tinha e continuou a reí-
ga. Era çom ele que o pre- presentar as firmas da Itáa 
sidente Juscelino Kubits- lia. Por cuidar dos interes-
chek falava quando queria ses dos italianos em 
se dirigir à colônia italiana. Brasília, conquistou o titulo 
E mesmo nos anos seguin- de cônsul honorário pelo 
tes à sua luta pela integra- seu governo, mas só no Go-
ção dos compatriotas em verno Costa e Silva foi re-
terras tão distantes o des- conhecido oficialmente co-
tacou como representante mo tal, apesar de na práti-
máximo do governo italia- ca ter sido elevado à condi-
no em Brasília. ção de conselheiro único da 

co 1 ôn ia Quando veio naTa o -Iara- 	 - 	-- Simonini hoje é proeüt-a- 

Na cantina, um velho sonho 


